
ANO XXV - SÃO PAULO - DEZEMBRO DE 2023 - EDIÇÃO 304 (2024 - ANO DE ORAÇÃO)



O SANTUÁRIO DA PENHADEZEMBRO DE 20232

										               

EDITORIAL / IGREJA

“Os pastores foram às pressas 
a Belém e encontraram Maria e 
José, e o recém-nascido deitado na 
manjedoura.” (Lc 2,16)

Queridos irmãos e irmãs,
Inicio esta reflexão dando graças 

a Deus por termos tido a graça da 
ordenação de dois novos sacerdotes 
para nossa Diocese: Pe. Rodrigo e 
Pe. Wesley. Pedimos ao Senhor que 
os sustente, acompanhe e os faça 
crescer na santidade do ministério 
que acabaram de assumir por um 
especial chamado de Deus em favor 
de seu povo santo.

Já iniciamos o tempo do Advento, 
no qual lembramos que o Senhor – 
que veio em nossa carne no Mistério 
do Seu Natal – virá uma segunda vez 
para levar à plenitude do Reino que 
inaugurou. O Advento, ao mesmo 
tempo que nos prepara para a cele-
bração da primeira vinda de Jesus, 

povos em guerra, traga alegria para os 
tristes, desperte a caridade fraterna 
nos corações daqueles que podem 
ajudar a aliviar a dor dos irmãos que 
sofrem, desperte-nos para o serviço 
do próximo, promova tempos novos 
cheios da alegria que vem do alto.

Feliz e santo Natal do Senhor para 
você e todos os seus! Nossa Senhora 
da Penha faça entrar o Menino Jesus 
em nossos lares e corações, Ele que 
é Deus com o Pai pelos séculos dos 
séculos. Amém.

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

DIA DOS POBRES: LEMBRANÇA DOS IRMÃOS QUE PRECISAM DE NÓS

nos lembra também da segunda e nos 
pede para estarmos sempre vigilantes 
enquanto experimentamos a Sua vin-
da aos nossos corações a cada dia de 
nossas vidas. A novena de Natal em 
nossos grupos faz com que os irmãos e 
irmãs da comunidade experimentem e 
alimentem esta santa expectativa da 
celebração do nascimento do Salvador.

Durante este tempo de expecta-
tiva feliz pelo Natal do Senhor, nós 
celebramos também a Bem-aventu-
rada Virgem Maria no mistério de sua 
Imaculada Conceição (08/12): preser-
vada do pecado original torna-se ela 
o tabernáculo santo para receber o 
Verbo que se fez carne. Ela é a nova 
Eva, mãe dos que renascem em Cristo 
e tornam-se novas criaturas. Ela, sob o 
título de Nossa Senhora de Guadalupe 
(12/12) é a padroeira da América La-
tina e a ela confiamos o nosso querido 
continente sempre tão sofrido e neces-
sitado da graça e da bênção de Deus. 

Nas palavras que ela dirigiu ao índio 
Juan Diego, em uma de suas aparições 
– “Não estou eu aqui, que sou tua 
Mãe?” – encontramos apoio, consolo e 
afeto. Que ela esteja sempre conosco a 
interceder por nós e preparar o nosso 
coração para ser a manjedoura que 
acolhe Jesus, nosso Salvador!

Aproveito a oportunidade para 
invocar a bênção de Deus para todos 
vocês, irmãos e irmãs, de modo a fa-
zerem uma experiência do Natal como 
encontro verdadeiro com o Senhor que 
vem a nós na humildade do presépio, 
fazendo-Se pobre para nos enriquecer, 
abaixando-Se para nos elevar e, final-
mente, dando Sua vida por nós para 
que possamos viver plenamente. Que 
as lições do Natal de Jesus sejam, de 
fato, vividas por nós, pois só participa 
da alegria de Belém – a casa do pão – 
aqueles e aquelas que estão dispostos 
a segui-Lo de verdade.

Que o Natal traga a paz para os 

“Não desvieis o rosto de nenhum 
pobre” (Tb 4,7)

	
A Igreja sempre nos lembra a 

“opção preferencial pelos pobres”, 
como um ato de prática essencial-
mente evangélica. A partir do Concilio 
Vaticano II, essa prática vem sendo 
cada vez mais lembrada e, agora, o 
Papa Francisco nos estimula a vivê-la 
intensamente. Em 2017, na conclusão 
do Ano da Misericórdia, instituiu o “Dia 
Mundial dos Pobres”, para nos dizer 
que essa obra de misericórdia com o 
próximo é vivência imprescindível do 
Evangelho. O Dia Mundial dos Pobres 
é sempre o último domingo antes da 
festa de Cristo Rei. “A data tem como 
objetivo chamar a atenção para a 
situação das pessoas em situação de 
pobreza e marginalização e incen-
tivar a solidariedade e o apoio aos 
menos favorecidos”, afirma o presi-
dente da CNBB, Dom Jaime Spengler 
(cnbb.org.br, dia 10/11/23).

Na mensagem, do dia 13 de junho, 
sobre o evento, no corrente ano, Papa 
Francisco, nos diz: “Empenhamo-nos 
todos os dias no acolhimento dos 
pobres, mas não basta: a pobreza 
permeia as nossas cidades como um 
rio que engrossa sempre mais até 
extravasar: e parece submergir-nos, 
pois o grito dos irmãos e irmãs que 
pedem ajuda, apoio e solidariedade 
ergue-se cada vez mais forte...” 

(Nº 1 - vatican-
news.va, 13 de 
junho). E, ain-
da mais, no nº 
4, prossegue: 
“ V i v e m o s 
um momento 
histórico que 
não favorece 
a atenção aos 
mais pobres. 
O volume so-
noro do apelo 
ao bem-estar 
é cada vez 
mais alto, en-
quanto se põe 
o silenciador 
relativamente às vozes de quem vive 
na pobreza... A pressa, companheira 
diária da vida, impede de parar, so-
correr e cuidar do outro. A parábola 
do bom samaritano não é história do 
passado; desafia o presente de cada 
um de nós...”

No cuidado com quem precisa, 
nosso empenho pessoal é fundamental, 
como fez o bom samaritano. Mas nossa 
participação pode se mostrar na cola-
boração com aqueles que doam parte 
de seu tempo em cuidar dos outros.

Neste artigo queremos, pois, lem-
brar a importância de nossa prática 
consciente da caridade, como vivência 
plena de nossa fé e espírito cristão. 
Ainda que saibamos que a simples 

ajuda não tira 
as pessoas da 
pobreza, mas 
alivia sua fome 
e outras neces-
s idades.  Por 
isso, devemos 
ter consciência 
e, se possível, 
batalhar para 
que haja polí-
ticas públicas 
para promover 
ações que ge-
rem trabalho e 
renda suficien-
tes a todas as 
pessoas. Claro 

que todos os dias são dias dos pobres, 
os quais têm necessidade diária de 
sobrevivência. Na prática, como agir? 
Além das decisões pessoais de cada 
um, a nossa paróquia nos oferece a 
oportunidade de ajudar, com a doação 
de alimentos, em várias oportunida-
des, como nas celebrações mensais de 
nossa Padroeira e no segundo domingo 
de cada mês. Essa contribuição vai, 
especialmente para o SASP, que como 
sabemos, atende os carentes, servindo 
refeições diárias e distribuindo cestas 
básicas. Pessoas dedicadas realizam 
esse difícil e fundamental serviço. 
Exemplo de compromisso pessoal de 
dedicação ao próximo. Mas, as demais 
pessoas também podem e devem 

ajudar com sua doação. O SASP vem 
precisando muito dessa colaboração.

É bom sabermos, ainda, que atuam 
na área de nossa paróquia, a MISSÃO 
BELÉM, e a CASA DE BELÉM, reali-
zando um trabalho de acolhimento às 
pessoas sem amparo algum, muitos 
ex-dependentes químicos e doentes. 
Esperam também nossa ajuda.

Lembremo-nos que, com nossa 
colaboração quem mais sai ganhando 
somos nós pois atendemos ao que 
pede o Livro de Tobias, cujo versículo 
encabeça este texto como epígrafe. 
Foi Papa Francisco quem o escolheu 
como tema em sua mensagem do Dia 
dos Pobres. No texto bíblico, Tobit, 
próximo da morte diz a seu filho Tobias: 
“Lembra-te sempre, filho, do Senhor, 
nosso Deus, em todos os seus dias...” 
(Tb 4,5). E, conclui: “Nunca afastes 
de algum pobre o teu olhar, e nunca 
se afastará de ti o olhar de Deus” 
(Tb 4,7).

 As palavras de Cristo confirmam e 
coroam tudo isso: “Vinde, benditos de 
meu Pai ...todas as vezes que fizeste 
isso ao menor de meus irmãos, a mim 
o fizeste” (Mt 25, 40)

ILUSTRAÇÃO: https://www.santua-
riosaojose.com/mensagem-do-santo-pa-
dre-francisco-para-o-iv-dia-mundial-dos

-pobres/ (acesso 27/11/2023 -16h10)

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom

EDITORIAL



O SANTUÁRIO DA PENHA DEZEMBRO DE 2023 3
PUBLICIDADES

“O SENHOR É MINHA LUZ E SALVAÇÃO; DE QUEM EU TEREI MEDO? O SENHOR É A PROTEÇÃO DA MINHA VIDA; PERANTE QUEM EU TREMEREI?”. (SL 26)
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“PREPARAIS À MINHA FRENTE UMA MESA, BEM À VISTA DO INIMIGO; COM ÓLEO VÓS UNGIS MINHA CABEÇA E O MEU CÁLICE TRANSBORDA”. (SL 22)
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GOTAS DE CATEQUESE - Que fazer com a minha vida?

FINADOS: MORTE, FÉ E A ESPERANÇA CRISTÃ

Para muitos católicos, infe-
lizmente, a eternidade é mui-
to pouco ou nada meditada. 
Muitos apenas se preocupam 
em ajuntar tesouros e amigos 
nesta vida, mas não se pre-
param para a outra, que virá!

Muitas pessoas encaram 
o céu apenas como um lugar 
onde encontrarão os entes 
queridos, mais do que o estado 
onde encontrarão a Deus. É 
verdade que encontraremos as 
pessoas queridas, se estiverem 
junto de Deus. E nos alegrare-
mos. E Deus também se alegra-
rá. Mas o céu é muito mais do 
que uma reunião de família. 
Para todos que o alcançam, é 
apenas Deus quem importa. 
Vamos a um exemplo: é como 
uma audiência no Vaticano 
com o Papa. Cada membro da 
família que visita o Vaticano 
sente-se contente de que 
os demais estejam ali. Mas, 
quando o Papa entra na sala de 
audiências, é para ele, prin-
cipalmente, que se dirigem 
os olhos de todos. De modo 
semelhante, no céu, todo nós 
nos reconheceremos, e nos 
amaremos, mas EM DEUS!

A felicidade do céu consiste 
essencialmente na amorosa 
visão intelectual de Deus. É 
a posse final e completa de 
Deus, a quem nesta terra de-
sejamos e amamos debilmente 
e de longe. E se este há de 

ser o nosso destino, segue-se 
daí que temos de começar a 
amá-lo aqui nesta vida.

Deus não pode elevar à 
plenitude o que nem sequer 
existe. Se não há um princípio 
de amor de Deus em nosso 
coração aqui na terra, não 
pode haver a fruição do amor 
na eternidade. Foi precisa-
mente para isso que Deus nos 
chamou à existência neste 
mundo: para que, amando-O, 
estabeleçamos os alicerces 
necessários para a nossa feli-
cidade no céu.

Se não começamos a amar 
a Deus nesta vida, não have-
rá maneira de unirmos a Ele 
na eternidade. Para aquele 
que entra na eternidade sem 
amor de Deus em seu coração 
o céu simplesmente não exis-
tirá. Assim como um homem 
sem olhos não poderia ver a 
beleza do mundo que o rodeia, 
um homem sem amor de Deus 
não poderá ver a Deus; entra 
na eternidade cego. O homem 
que morre sem o amor de 
Deus, ou seja, sem arrependi-
mento de seus pecados, fez a 
sua própria escolha. Deus está 
ali, mas ele não pode vê-lo, 
assim como o sol brilha, mas 
o cego não o pode ver.

É evidente que não podemos 
amar o que não conhecemos. 
E isso nos leva a outro dever: 
aprender tudo o que puder-

mos sobre Deus, para poder 
amá-lo, manter vivo o nosso 
amor e fazê-lo crescer. Pois nin-
guém ama o que não conhece. 

Há uma única maneira de 
provarmos o nosso amor por 
alguém: é fazer o que agrada 
à pessoa amada, o que ela 
gostaria que fizéssemos. De 
modo semelhante, só há uma 
maneira de provarmos o 
nosso amor a Deus: é fazer 
o que Ele quer que façamos, 
sendo o tipo de ser humano 
que Ele quer que sejamos. 
Pois o amor de Deus não está 
sobretudo nos sentimentos: 
amar a Deus não significa que 
o nosso coração deva se emo-
cionar cada vez que pensamos 
Nele. Algumas pessoas pode-
rão sentir o seu amor a Deus 
de modo emotivo, mas isso não 
é essencial. Porque o amor a 
Deus reside na vontade. Pro-
vamos o nosso amor a Deus 
não pelo que sentimos por 
Ele, MAS PELO QUE ESTAMOS 
DISPOSTOS A FAZER POR ELE.

E quanto mais fizermos por 
Deus aqui neste mundo, tanto 
maior será a nossa felicidade 
no céu. Assim, quando cresce 
o nosso amor a Deus (e a obe-
diência à sua vontade), cresce 
a nossa capacidade de sermos 
felizes em Deus.

Mas o amor não se dá sem 
prévio conhecimento: é indis-
pensável conhecer a Deus para 

poder amá-lo. E não é amor 
verdadeiro aquele que não se 
manifesta em obras, fazendo o 
que o amado quer. Assim, de-
vemos também servir a Deus.

Quando perguntaram a 
João Batista “o que devemos 
fazer?” A resposta do Precur-
sor foi de gestos concretos. 
Para isso devemos conside-
rar que Deus não nos deixa 
abandonados à nossa humana 
debilidade na tarefa de conhe-
cê-lo, amá-lo e servi-lo. A feli-
cidade no céu é uma felicidade 
intrinsecamente sobrenatural. 
Não é algo a que tenhamos 
direito: é uma felicidade 
sobrenatural, que ultrapassa 
a nossa natureza humana. É 
dom! É um tipo especial de 
amor, a que chamamos de 
caridade e cuja semente Deus 
implanta em nossa vontade no 
Batismo.

O céu é uma recompensa 
sobrenatural que alcançamos 
vivendo a vida sobrenatural, 
e essa vida sobrenatural é 
conhecer, amar e servir a Deus 
sob o impulso da sua graça. 
Assim, o grande sentido da 
vida é: CONHECER, AMAR E 
SERVIR A DEUS NESTE MUN-
DO, FAZENDO A SUA SANTA 
VONTADE, E GOZAR DA SUA 
VIDA NO CÉU. Este é o plano 
e toda a filosofia de uma vida 
autenticamente cristã!

No entanto, deixo esta 

pergunta de Santa Elizabeth 
da Trindade, santa carmelita 
dos nossos tempos: “Se não 
amarmos a Deus nesta vida, 
o que faremos no céu?” Pois 
não teremos vontade própria 
na eternidade. Toda ela será 
uma só coisa com o coração 
de Deus. Não teremos como 
começar a amar na eternida-
de. A escola do amor que nos 
prepara para Deus é aqui e 
agora. Quem não mereceu 
o céu nesta vida, não o terá 
na próxima!  Talis vita, finis 
ita! De acordo como vivemos, 
teremos a nossa eternidade!

Que a Mãe de Deus e nossa, 
Senhora da Penha, interceda 
para que cresçamos sempre 
mais no amor de Deus e dos 
demais, para merecermos 
viver com ele na eternidade.

ILUSTRAÇÃO: https://
palavradeamorpalavra.sallep.

net/?p=2032 (acesso 27/11/2023 
-16h20)

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Cerimoniário da Basílica 
Nossa Senhora da Penha

No dia 02 de novembro, 
nossa Paróquia celebrou, em 
4 horários (10h00 no Ossário, 

12h00 na Capela do Cemitério 
da Penha e às 15h00 e 18h00 na 
Basílica de Nossa Senhora da 

Penha), a Memória de todos os 
fiéis defuntos. Nesta cerimônia 
os fiéis refletem o sentido da 

vida e da morte e rezam pe-
los falecidos na esperança da 
ressurreição em Jesus Cristo. 

(Fotos: Roberto A. de Oliveira; 
Rodrigo Holanda; Maurício Soggia; 
Aline T. Dias e Rogério Contini)
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NOS CAMINHOS DE MARIA
VIRGENZINHA IMACULADA DE GUADALUPE, “MÃE 
DO CÉU MORENA (...), PATRONA DOS PEQUENOS 
E EXCLUÍDOS”1

XIV ENCONTRO DIOCESANO DE MINISTROS NÃO ORDENADOS

O mês de dezembro aproxi-
ma-nos do Mistério do Natal por 
meio do Tempo do Advento. A 
comunidade dos seguidores de 
Jesus caminha unida por quatro 
semanas ao encontro do Redentor 
que se encarnou no seio de Maria e 
um dia há de voltar em sua glória. 
É tempo de preparar-nos para o 
Cristo que veio e que vem, prati-
cando a justiça e a solidariedade. 
Nesse percurso de esperança e re-
novação, caminha conosco a Mãe 
de Jesus, celebrada na Liturgia 
e na vida, em importantes datas 
marianas. São vários os títulos 
de Nossa Senhora comemorados 
nestas semanas que antecedem 
o Natal, mas vamos nos ater à 
Senhora da Conceição e Senhora 
de Guadalupe. 

É interessante porque ambas 
as invocações – Conceição e 
Guadalupe – revelam e recor-
dam o mesmo mistério de uma 
Virgem que se torna Mãe de 
Deus. No dia 8, celebramos o Dia 
Santo da Imaculada Conceição, 
isto é, o dogma segundo o qual 
Maria foi concebida sem mácula 
(sem pecado) no ventre de San-
ta Ana, sua mãe. E exatos nove 
meses após, em 8 de setembro, 
comemoramos o Natal de Nossa 
Senhora, isto é, o seu nascimen-
to – data escolhida também para 
a celebração de Nossa Senhora 
da Penha de França, um dos 
milhares de títulos que o povo 
de Deus e a Igreja atribuem a 
Maria de Nazaré.

A iconografia de Nossa Se-
nhora da Conceição, isto é, a 

maneira pela qual se representa 
essa invocação de Maria, carac-
teriza a Virgem como a Mulher do 
capítulo 12 do Apocalipse de São 
João: vestida de Sol, com a Lua 
sob os pés, uma coroa de 12 es-
trelas sobre a Cabeça e grávida. 
Essa Mulher é imagem de Maria 
grávida de Jesus, que vence o 
Dragão, símbolo do mal e do 
pecado. Tal figura é imagem tam-
bém da Igreja, que gesta Cristo, 
seu Senhor, a favor da vida, da 
liberdade e da esperança. 

Por sua vez, o 12 de dezem-
bro comemora a Festa de Nossa 
Senhora de Guadalupe, Padroei-
ra principal da América Latina. 
Com feições indígenas, a Mãe 
de Jesus apareceu ao indígena 
Juan Diego em 1531, no México. 
São vários os milagres e aconte-
cimentos extraordinários dessa 
aparição, mas, certamente, o 
mais conhecido e que perpetua 
essas aparições é aquele em que 
a imagem da Virgem inexplica-
velmente aparece estampada na 
tilma, o manto típico que usava 
Juan Diego, o qual a estende 
para mostrar ao Bispo as rosas 
que colheu em terreno infértil a 
mando de Nossa Senhora. 

Essa estampa é chamada 
achiropita (termo que significa 
“não pintada por mãos huma-
nas). Está cercada de mistérios, 
como o fato de não ter se de-
sintegrado num tecido perecí-
vel como aquele; apresentar 
figuras humanas retratadas nas 
pequenas pupilas dos olhos; 
ter resistido a atentados; não 

possuir pigmentos conhecidos 
pelos seres humanos em sua 
composição etc. 

Na imagem de Guadalupe, 
está representada igualmente 
a Virgem Imaculada, isto é, 
grávida de Cristo, vestida de Sol 
e com a Lua sob os pés. As estre-
las, a postura de Maria, o anjo, 
as cores e outras peculiaridades 
encontradas na Senhora de 
Guadalupe também mereceriam 
especiais análise e atenção, 
que estas poucas linhas não nos 
permitem. De qualquer modo, 
em Guadalupe contemplamos 
a Senhora da Conceição com 
feições dos povos indígenas, 
sinal da maternidade universal 
de Maria, voltada especialmente 
para os oprimidos, excluídos 
e perseguidos desta América 
empobrecida. A todos, mas 
especialmente a estes que a 
sociedade e algumas instituições 
rejeitam, perseguem, excluem 
e sobre os quais lançam precon-
ceitos e discursos violentos, a 
Mãe de Jesus acolhe e diz, como 
a Juan Diego naquele século XVI: 
“Que não se perturbe o seu 
rosto, nem seu coração. Não 
temas esta doença nem nenhu-
ma outra, não fiques aflito, 
não estou eu aqui, que sou sua 
mãe? Você não está debaixo 
da minha sombra e sob o meu 
cuidado? Não sou eu a fonte da 
sua alegria?”. O amor materno 
de Maria, então, acolhe e liberta 
da ameaça do “Dragão” do ódio, 
que coloca em risco a vida e a 
dignidade dos mais vulneráveis 

e das minorias dos povos 
latinos e do mundo. É um 
eco do seu Magnificat, de 
um Deus Misericordioso e 
Libertador, que derruba os 
poderosos dos seus tronos 
e eleva os humildes (cf. 
Lc 1, 52). É sinal de uma 
Igreja que faz a opção 
preferencial pelos pobres 
e excluídos. 

Para concluirmos, apresenta-
mos um trecho da homilia do Papa 
Francisco na Festa de Guadalupe 
do ano passado na Basílica de São 
Pedro. Ainda que sejam de 2022, 
as falas de Francisco continuam 
atuais, porque são proféticas e 
buscam uma sociedade justa e 
uma Igreja que seja, de fato, 
sinodal (participativa, acolhe-
dora e missionária): E este ano 
celebramos Guadalupe num mo-
mento difícil para a humanidade. 
É um período amargo, cheio de 
fragores de guerra, injustiças 
crescentes, carestias, pobreza, 
sofrimento. Há fome. E embora 
este horizonte pareça sombrio e 
desconcertante, com presságios 
de maior destruição e desolação, 
todavia a fé, o amor e a condes-
cendência divina nos ensinam e 
nos dizem que este é também um 
tempo propício de salvação, em 
que o Senhor, através da Virgem 
Mãe mestiça, continua a dar-nos 
o seu Filho, que nos chama a ser 
irmãos, a pôr de lado o egoísmo, 
a indiferença e o antagonismo, 
convidando-nos a cuidar uns 
dos outros “sem demora”, e a ir 
ao encontro dos irmãos e irmãs 
esquecidos e descartados pelas 
nossas sociedades consumistas e 
apáticas, os nossos irmãos e irmãs 
deixados de lado. E fá-lo sem 
demora: ela é a Mãe apressada, 
à pressa, a Mãe solícita.

Hoje como ontem, Santa 
Maria de Guadalupe quer encon-
trar-se conosco, como fez um 
dia com Juan Diego na pequena 

colina de Tepeyac. Ela quer ficar 
conosco. Pede-nos que a deixe-
mos ser nossa mãe, que abramos 
a nossa vida ao seu Filho Jesus e 
que aceitemos a sua mensagem 
a fim de aprender a amar como 
Ele. Ela veio para acompanhar o 
povo americano neste caminho 
tão duro de pobreza, explora-
ção, colonialismos socioeconó-
micos e culturais. (...)

Que Jesus Cristo, o desejado 
de todas as nações, através da 
intercessão da Nossa Mãe de 
Guadalupe, nos conceda dias 
de alegria e serenidade, para 
que a paz do Senhor habite no 
nosso coração e no coração de 
todos os homens e mulheres de 
boa vontade!2

1Trechos dos versos da co-
nhecida canção “Mãe do Céu 

Morena”, de Padre 
Zezinho, SCJ. 

2HOMILIA do Papa Francisco. 
Vatican. 12 dez. 2022. Disponí-
vel em: https://www.vatican.

va/content/francesco/pt/homi-
lies/2022/documents/20221212_

omelia-guadalupe.html. Acesso 
em: 24 nov. 2023

ILUSTRAÇÃO: https://site.
diocesedeumuarama.org.br/12-

de-dezembro-dia-de-nossa-se-
nhora-de-guadalupe/(acesso: 

27/11/2023 – 16h30)

LEONARDO CAETANO de 
ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia Marial 

de Aparecida

No dia 26 de novembro, na 
Solenidade de Jesus Cristo, 
Rei do Universo, a Basílica 
de Nossa Senhora da Penha 
recebeu os ministros não or-
denados de nossa Diocese de 
São Miguel Paulista para o seu 
encontro anual com nosso 
Bispo Diocesano Dom Algacir 
Munhak. (Imagens: Roberto A. 
de Oliveira – PASCOM)
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“LIBERTARÁ O INDIGENTE QUE SUPLICA, E O POBRE AO QUAL NINGUÉM QUER AJUDAR. TERÁ PENA DO INDIGENTE E DO INFELIZ, E A VIDA DOS HUMILDES SALVARÁ!”. (SL 71)

S. Battistuzzo
Compra e Venda

Locação e Administração
PABX

2296-4666
FAX

2296-4383

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)



O SANTUÁRIO DA PENHADEZEMBRO DE 20238
FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

PASTORAL DA CATEQUESE – 2023
PAI, [...] Ora, a vida eter-

na consiste em que conheçam 
a ti, um só Deus verdadeiro, 
e a Jesus Cristo que envias-
te. (Jo 17, 3)

Que alegria para a Igreja de 
Cristo e para nossa paróquia, 
a Basílica de Nossa Senhora da 
Penha, poder compartilhar com 
a comunidade os momentos 
especiais vividos pelas nossas 
crianças, nossos jovens e adultos 
da Catequese.

Os meses de outubro e no-
vembro de 2023 foram muito 
especiais para a nossa Catequese, 
acontecimentos importantes, e 
que ficarão marcados para sem-
pre na lembrança e no coração, 
foram experimentados por todos.

Após o tempo da caminhada 

da Catequese onde aprendemos, 
conhecemos e vivemos da nossa 
fé a partir do próprio Jesus, todos 
tiveram a graça de receber os Sa-
cramentos da Iniciação Cristã.

Nossas crianças: Arthur, Leo-
nardo, Luiz Henrique, Beatriz, 
Lucas, Lorena, Gabriel, Julio, 
Rafael, Miguel, Maria Gabrie-
la, Natália, Ana Gabrielly, 
Lívia, Lucas Geraldo, Etham, 
Maria Eduarda, Maria Luiza, 
Mariana Caetano, Mariana 
Galvão, Maria Luiza Galvão, 
Miguel Zucatelli, Sophia e 
Vitória, receberam a Primeira 
Eucaristia na missa das 10h30 
do dia 22 de outubro. 

Em preparação à Crisma e 
fechando o período de forma-
ção, no domingo 29 de outubro 
participamos juntos do Retiro 

da Crisma na Comunidade Nossa 
Senhora de Fátima – um dia 
de muita espiritualidade com 
a Santa Missa, reflexões sobre 
temas como Fraternidade e 
Misericórdia, momentos de 
partilha, fraternidade e a 
Benção do Santíssimo.

Nos dias 28 de outubro e 05 
de novembro foram celebrados 
os Batizados dos jovens e adultos:

A catequese é o caminho para 
receber os Sacramentos da Inicia-
ção Cristã. Precisamos conhecer 
a Deus e o seu plano de amor aos 
homens - Jesus Cristo, este é o 
verdadeiro caminho que todo 
cristão deve percorrer nesta 
vida. Precisamos conhecê-lo 
para compreendê-lo, aceitá-lo 
e vivê-lo em plenitude.

A catequese é uma educação 

da fé das crianças, dos jovens 
e dos adultos, que compreen-
de especialmente o ensino da 
doutrina cristã, ministrado 
em geral dum modo orgânico 
e sistemático, em ordem à 
iniciação na plenitude da 
vida cristã. (CIC 5)

A nossa caminhada de cate-
quese é um encontro com Jesus e 
o catequista é aquele que mostra 
o caminho para chegar a Ele. 
Encontramos, vivemos uma ex-
periência de amor e aprendemos 
com Jesus. Nosso aprendizado é 
o caminho de Jesus e com Jesus.

Os Sacramentos da Iniciação 
Cristã são: Batismo, Eucaristia e 
Crisma, e é necessário que todo 
cristão tenha recebido os três 
sacramentos para estar completo 
na sua formação. 

A Catequese não tem idade 
para acontecer e não se encerra 
ao receber o Sacramento. 

Venha, vamos trilhar esse 
caminho de encontro e refle-
xão juntos!

Nossa gratidão ao Padre 
Edilson, ao Padre Robson e 
ao Atílio sempre presentes e 
disponíveis a servir em todas 
as etapas de formação.

Catequistas: Matilde, Mar-
ta, Cida, Valdirene, Claudia, 
Elci, Francival e Priscila.

Imagens: Aline T. Dias; Mau-
rício Soggia; Monique Freire e 

Lysandra P. Ferreira.

LYSANDRA PRISCILA 
FERREIRA

Pastoral da Catequese – 
Catequista

03 DEZ 2023 18h 00  1º DOMINGO DO ADVENTO E APRESENTAÇÃO DA EQUIPE DO ECC
Imagens: Roberto A. de Oliveira
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“FELICIDADE E TODO BEM HÃO DE SEGUIR-ME, POR TODA A MINHA VIDA; E, NA CASA DO SENHOR, HABITAREI PELOS TEMPOS INFINITOS”. (SL 22)
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SACRAMENTO DA CRISMA
No dia 12 de novembro durante a missa das 18h, nossos jovens: Catarina, Vitor, Bruno, Maria Luiza, Beatriz, Analice, Diogo, Ana, Laura, Gabryelly, Manue-

la, Michele, Guilherme, Julia, Thiago, Gustavo, Nathália e Laura, junto com a turma de adultos: Beatriz, Yulle, Raissa, Alexandre, Renan, Lucas, Thiago, 
Felipe, Crispino e Leonardo, foram crismados. Alguns também tiveram a felicidade de neste mesmo dia receber pela primeira vez a Eucaristia.

ILUSTRAÇÃO: Roberto A. de Oliveira (PASCOM)  | LYSANDRA PRISCILA FERREIRA Pastoral da Catequese – Catequista
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“A VERDADE E O AMOR SE ENCONTRARÃO, A JUSTIÇA E A PAZ SE ABRAÇARÃO; DA TERRA BROTARÁ A FIDELIDADE, E A JUSTIÇA OLHARÁ DOS ALTOS CÉUS”. (SL 95)
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03 NOV 2023 15h 00 BÊNÇÃO DO SANTÍSSIMO E MISSA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

08 NOV 2023 15h 00 MISSA VOTIVA EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DA PENHA

15 NOV 2023 9h 00 FORMAÇÃO LITURGICA SOBRE O NOVO MISSAL ROMANO

19 NOV 2023 10h 30 BÊNÇÃO AOS GRUPOS DE RUA PARA A NOVENA DE NATAL

Imagens: Maurício Soggia

Imagens: Maurício Soggia e Roberto A. de Oliveira

Imagens: : Roberto A. de Oliveira

Imagens: Monique Freire
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“FOI O SENHOR E NOSSO DEUS QUEM FEZ OS CÉUS: DIANTE DELE VÃO A GLÓRIA E A MAJESTADE, E O SEU TEMPLO, QUE BELEZA E ESPLENDOR!” (SL 95)
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“Ó FAMÍLIA DAS NAÇÕES, DAI AO SENHOR, Ó NAÇÕES, DAI AO SENHOR PODER E GLÓRIA, DAI-LHE A GLÓRIA QUE É DEVIDA AO SEU NOME! ”. (SL 95)
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“DAI GRAÇAS AO SENHOR AO SOM DA HARPA, NA LIRA DE DEZ CORDAS CELEBRAI-O! CANTAI PARA O SENHOR 
UM CANTO NOVO, COM ARTE SUSTENTAI A LOUVAÇÃO!”. (SL 32)
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AGENDA PAROQUIAL de 
DEZEMBRO e JANEIRO

PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 às 11h30 
e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 às 

16h00 Sábado: das 09h00 às 11h00

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: Sexta: das 16h00 às 17h15 - Sábado: das 09h00 
às 11h00 e das 14h00 às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês e também nas missas do 2º 

domingo de cada mês. Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

TODA A 1ª SEXTA-FEIRA DO MÊS: 
Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento às 14h30, seguida 

de Santa Missa em louvor ao Sagrado Coração de Jesus às 15h00, na Basílica.

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br 
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp https://instagram.com/basilicadapenhasp/

• DIRETOR: Pe. Edilson de Souza Silva. • EDITOR: : Pe. Robson de Almeida Matos. 
• JORNALISTA RESPONSÁVEL: Ricardo Bigi - Mtb 39.450.• DIGITAÇÃO e 
MONTAGEM: Roberto A. de Oliveira. • REVISÃO: Pe. Robson de Almeida Matos e Ideovaldo Ribeiro de 
Almeida. • RELAÇÕES PÚBLICAS/ COMERCIAIS: Elvis R. Bertola e Roberto A. de Oliveira. • ASSINA-
TURAS: José Pinfildi Filho. • COLABORADORES: Pe. Edilson de Souza Silva, Leonardo Caetano de 
Almeida, Ideovaldo Ribeiro de Almeida, Atílio Monteiro Júnior e Lysandra Priscila Ferreira • ILUSTRAÇÕES 
e FOTOS: Maurício Soggia, Leonardo C. de Almeida, Roberto A. de Oliveira, Rogério Contini, Rodrigo Ho-
landa, Monique Freira, Aline Tavares Dias e Lysandra Priscila Ferreira. • CAPA: https://dioceseleopoldina.
com.br/ide-e-anunciai-e-o-tema-da-novena-de-natal-publicada-pela-diocese-de-leopoldina/  • FRASES DE 
RODAPÉ:  https://www.bibliaonline.com.br/acf/ - (sl/26-sl/22-sl/71-sl/95-sl/32) (acesso 16/11/2023-21h40 
• MURAL: Juliana A. Pinfildi. • SITE, INSTAGRAM e FACEBOOK: Emerson Pinfildi, Leonardo C. de 
Almeida, Monique Freire e Aline Tavares Dias. • TIRAGEM: 2.000 exemplares • DIAGRAMAÇÃO: José 
Hildegardo Fone: (88) 99974-9086 • FOTOLITO e IMPRESSÃO: Atlântica Gráfica e 
Editora Ltda. – Fone: (11) 4615-4680. 
As matérias assinadas são de total responsabilidade de seus autores.  

08/dez	 Solenidade da Imaculada Conceição e Missas 		
		  em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA às 		
		  07h30, 15h00 e 19h30, na Basílica 
09/dez	 Batizados às 09h00, na Basílica.
09/dez	 Visita Guiada às 9h00 na Basílica
09/dez	 Preparação para o Batismo às 18h00 na 
		  Basílica.
16/dez	 Batizados às 9h00 na Basílica.
18/dez	 Confraternização do SASP às 14h00.
18/dez	 Encerramento da Novena de Natal às 20h00 
		  no Salão Paroquial.
24/ dez	 Missa do 4º Domingo do Advento às 7h30 
		  e 10h30.
24/ dez	 Missa da Véspera de Natal às 18h00 na Basílica 		
		  e na Comunidade de Nossa Senhora de Fátima.
25/dez	 Missa de Natal às 10h30 e 15h00 na Basílica. 
31/dez	 Missa da Solenidade da Sagrada Família 7h30 
		  e 10h30.
31/dez	 Missa da Solenidade da Santa Mãe de Deus 		
		  Rainha da Paz às 18h00 na Basílica e na 
		  Comunidade de Nossa Senhora de Fátima. 
01/Jan	 Missa da Solenidade da Santa Mãe de Deus 		
		  Rainha da Paz às 10h30 e 15h00 na Basílica. 
08/Jan	 Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA 		
		  às 7h30, 15h00 e 19h30 na Basílica.


